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CEGODEAMOR

“Eu fiquei cego e perdi a
cabeça”.ÉassimqueJé-
ferson de Jesus de Sou-

za, o “Jéfinho”, 27 anos, define a
reação que teve ao descobrir que
a esposa, CatherineMaiara Loren-
ço Lubian, 18, tinha um amante.
Pior, o “outro” era Josenilton de
Jesus, 27, namorado da mãe dele.
Tomado de ódio e revolta, ele ma-
tou o rival a facadas no dia 21 de
março e feriu ela também.

A moça é loira, magra, tem
olhos claros e caiu nas graças de
Josenilton há quatro meses. “A
gente começou a trocar mensa-
gens pelo celular e depois a se
encontrar, mas eu não sei direito
como as coisas aconteceram”, ela
diz. Seo início énebuloso, odesfe-
cho está bem claro. “‘Eu descobri
e pedi pra ver o telefone. Ela não
deu e saiu dizendo que iria até a
casa da minha mãe, mas foi atrás
dele e os dois passaram a noite
juntos”, disse “Jéfinho”.

Como os filhos do casal não

paravam de perguntar da mãe, o
marido então foi até a residência
do rival. Para isso, ele só precisou
de alguns passos. O imóvel fica no
mesmo terreno onde eles vivem,
que é ainda o endereço damãe de
“Jéfinho”, a outra traída. “Moram
todos grudados, é um barraco do
lado do outro bem ao lado da BR-
116, emCampina Grande do Sul”,
explica o delegado Messias Antô-
nio da Rosa.

“Eu peguei os dois agarrados
e sorrindo. Dali em diante, eu não
respondi mais por mim”, conta
Jéfinho. Depois disso, ele investiu
contra Catherine armado de uma
faca e acertou a jovem no abdô-
men. Amedrontado, Josenilton
correu, mas foi perseguido pelo
marido traído e o irmão dele. Jun-
tos, osdois alcançaramemataram
o padrasto a facadas a cerca de 60
metros das casas e esconderam o

corpo sob uma grande pedra sus-
pensa por outras rochas.

Embora o crime tenha ocorri-
do há praticamente quatro meses,
somente ontem “Jéfinho” foi pre-
so, enquanto ele semudavadeum
bairro aoutrodeCampinaGrande
do Sul.

RECONCILIAÇÃO

Esfaqueada, Catherine foi le-
vada pelo Siate à UTI do Hospi-
tal Angelina Caron, ficou 18 dias
internada e, quando recebeu alta
médica, voltou para casa e para
o marido. “Eu amo ele. Estava e
estou arrependida do que fiz, por
isso a gente se reconciliou”.

Sentindo-se culpada pela tra-
gédia, ela promete esperar pelo
esposo. “Eu vou esperar por ele,
nem que isso leve a vida inteira e,
desta vez, vou ser fiel. É omeu so-
nho”, disse.

Depoisdequatro
meses,homemé
presopormatar
amantedaesposa

Daiane Andrade

daianec@tribunadoparana.com.br

“Jefinho”: perdi a cabeça. Catherine: agora vou ser fiel, é meu sonho.
Fo
to
s:
Át
ila

Al
be
rt
i

ATRIZ 1
A empresária da atriz

Claudia Rodrigues, Adria-
ne Bonato, esclareceu que
o boletim de ocorrência
do roubo relatado pela
comediante (ocorrido em
15 de julho, em Santa Fe-
licidade) foi registrado no
Rio de Janeiro. O escla-
recimento veio após uma
polêmica criada pela pos-
tagemdo delegado Rodri-
go Souza, daDelegacia de
Furtos e Roubos de Veícu-
los (DFRV), no Facebook,
dizendo que o único BO
feito por Claudia era de
fevereiro (cinco meses
depois), que ela não des-
creveu as fraturas sofridas
e, por isto, definiu o episó-
dio como “estranho”.

ATRIZ 2
Segundo Adriane,

elas tentaram fazer o BO
em Curitiba. Mas a dele-
gacia estava lotada e elas
decidiram fazer isto no
Rio. A atriz tambémescla-
receu que já tinha sofrido
outro roubo em fevereiro
(BO relatado pelo dele-
gado), mas optou por não
divulgar o caso na época.
“Até por eu ser curitibana
e não querer denegrir a
imagem da cidade”. Clau-
dia, que se recupera de
um transplante de célu-
las-tronco, vem a Curitiba
quinzenalmente para um
tratamento espiritual. A
empresária se disse indig-
nada com o delegado, por
ele ter “colocado em dúvi-
das sobre o que aconteceu
com ela”.

POLICIAL
Um segundo PM é in-

vestigado pela morte de
Gilson da Costa Camargo,
28, em Campina Grande
do Sul. Além do atirador
- o soldado Eurico Ger-
son Araújo Pires, do 22º
Batalhão -, suspeita-se
que outro agente tenha
ajudado a plantar o re-
vólver calibre 38, que foi
apresentado na delegacia
como sendoda vítima. Ele
teria levado uma mochila
com a arma ao soldado
Gerson. A arma só apare-
ceu depois que a mochila
chegou à delegacia.

TAMANDARÉ
Thiago Rodrigo Ri-

beiro, 26, foi morto com
aapprrooxxiimmaaddaammeennttee 2200 ttii-
ros na manhã de ontem
na Rua Santa Catarina,
bairro São Jorge, em Al-
mirante Tamandaré. O
jovemvestia umcolete ba-
lístico e a polícia suspeita
de um acerto de contas.
Por baixo do colete, diz a
polícia, havia dois carre-
gadores de pistola calibre
380 e munições. Mas ne-
nhuma arma foi localiza-
da e pode ter sido levada
pelos bandidos ou tirada
pelos familiares. Ele teria
envolvimento em dois ho-
micídios emColombo.

“Jéfinho” se diz arrepen-
dido e planeja reconstruir a
família. “Aos meus filhos eu
quero avisar que um dia o pai
volta e ela, se quiser me espe-
rar, que espere. Se não quiser,
pode tocar a vida dela porque
agora eu estraguei a minha”.
Ele também afirma que não
entende o amor que sente por
Catherine. “Certas coisas a
gente não explica. Não é fácil,
mas, se quando eu sair, ela es-
tiver comoutro e quiser voltar
comigo, eu volto”.

“Jéfinho” responde por
homicídio qualificado e ten-
tativa de homicídio. A pena
pode passar dos 30 anos.

De acordo com o delega-
do Antônio Messias da Rosa,
a família se mantém de pe-
quenos delitos. “Eles moram
quase às margens da rodovia
e, quando algum caminhão
tomba por perto, eles sa-
queiam as cargas. O ‘Jéfinho’
não tinha passagens pela po-
lícia, mas, na região, muitos
dizem que ele é o tipo justi-
ceiro”. Catherine e o amante
também não tem anteceden-
tes. (DA)

Seelame
quiser...
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